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Sl'i\li\l,\ l ~ IO - Antoni11 i\larmoutcl - No1as vai;as - Carlos (.;crardo Conn - Variedades - Noticiaria -Bi· 

bliogr;1p11ia musical portugucza - 1<·crclogia. 

1lntonin ft\armontel 

Tem sido muito pranteada nos centros mu. 
sicacs francezcs a perda dºeste optimo musico 
e ãprcciado professor do Consen·atorio de 
Pnris. 

r asccu Antonin l\Iarmontcl cm 24 de no­
vembro de 1850, sendo 
seu pae o celebre pro· 
fesso r cio mesmo apel-
1 ido, cujo retrato e bio -
grAphia publicámos no 
numero .. j.I , anno 1899. 

val!o de sete annos, l\Iarmontel não teve me· 
nos ele quinze primeiros premios entre as 
suas discípulas cio Conservatorio e ainda o 
mez passado foram objecto d'essa diHincção 
:\I elks Tagliafcrro, H. Debrie, Bl11m-Picard 
e Lêa Lefcbvre. 

Como seu pae, Antonin l\Iarmontel nunca 
foi um grande concertista, mas tinha uma 

bossa especial para o 
ensino e sobretudo uma 
affabilidade e doçura 
verdadeiramente pater-
naes para com todas as 
suas alumnas. 

Deixou algumas com­
posições de valôr para 
piano, Estudos de con­
certo, Schcrzos, Capri­
chos, em que a del i­
cadeza e castigado da 
forma se alliam á ex­
trema graciosidade da 
idéa. 

Entrou muito novo 
no e onservatorio, ga­
nhando a primeira me­
cl a lha de Solfejo em 
1862, o primeiro pre­
mio de Piano em 1867, 
o primeiro prcmio de 
A c o m p a n h a m en to e 
II armonia cm 1869, o 
segundo premio de Con­
traponto e Fuga em 
18 70 e uma menção 
honrosa no concurso 
de Roma c m 1873, 
;iprcscntando n'este ul­
timo a sua cantata JJa. 
zeppa, com geral ap­
plauso. Antonin Marmontcl 

Além dos dons musi­
caes que deixamos es­
boçados, Antonin l\Iar­
montel herdou de seu 
pae um gosto \'ivissimo 
pela pintura e reuniu 
uma preciosa collecção 
de telas, onde se contam 
verdadeiras obras pri-

Em 1875 começou a 
carreira d0 professo-
rado no proprio estabelecimento onde foi 
educado, dirigindo até 1881 a lcccionação do 
solfejo. 

Esteve onze annos na Opera, desde 1878 
a 1889, como segundo mestre de côros e fi­
nalmente em 1901, pela demissão do nosso 
conhecido Raoul Pugno, assumiu a direcção 
cio uma classe de piano para senhoras, situa­
ção que occupou até á morte. N 'este inter-

mas, como o retrato de 
Chopin por Delacroix e 

outros trabalhos de mestre. 
l\Iorreu este estimado professo1 em 23 do 

mez passado e dias depois faziam-se-lhe so­
lemncs exequias na egreja da Trinilé, onde a 
aristocracia artística de Paris e muitas perso­
nalidades do mundo intellectual ela capital 
franceza se reuniram para prestar essa ultima 
homenagem ao que foi um excellente e cons­
ciencioso artista e um homem de bem a valer. 
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CARTAS A UMA SENHORA 

103.• 

De Lisboa 

Pedia-lhe cu, não ha muitos mezes, que 
viesse até estas flo ridas paragens, certo de 
que pouco mais ou n1enos começavamos a 
entrar na civilisação; enganei-me, querida 
amiga, e apresso-me a retirar o p edido, por 
agora cntcncla ·sC', rcccioso de qne exacta­
mentc coincida a sua visita com o franco al­
vo recer d 'um periodo regressivo de barbarie 
e selva gismo ... 

A índole da gente continlia sendo gene ­
rosa e calma, a natureza não deixou de mos· 
t\·ar-sc- nos cm determinados recantos da pai· 
sagem, simplesmente incomparave l e deslum ­
brante, mas nas alturas sopram ventos de 
loucu ra e de a ridez, e de a lguns espíritos 
descem, cm vez de ondas de luz, rodilhões de 
sombra .. 

Em plena paz fecunda da terra-mãe, des· 
entranhando-se cm fructos e cm fulgores, ha 
quem prosiga na sementeira maldita de odios 
e de a ffrontas, e quem c-sp;tlhe a sizania e a 
insidia entre irmãos e entre amigos .. . 

i\ l iscranda coisa, e abom inavel obra. 
Assim, doce amiga, o melhor será deixar 

passar esta cri se pathologica ele vcsania agu­
da, e aguardar melhores tempos, que sem 
duvida hão de ra iar. 

«Whatcvcr may happcn in this hour or 
that, thc ycars anel the centu ries are always 
pu ll ing down lhe wrong and building up the 
right. » 

Emcrson tem rasão; succecla o que succc­
dc r, hoj e ou amanhã, os annos, os seculos, 
traba lham sem descanço para destruir o mal 
e cimentar o bem, e aquelles que audaciosa 
ou imprudentemente imaginam contrariar os 
supe riorPs clc1"ignios da justiça, estão ás ve­
zes a servil -a com a propria inconsciencia dos 
seus actos, com a propria brutalidade dos 
seus gestos . . . 

Ora pois, não percamos a bella serenidade 
tão neccssaria sob retudo nas épocas pertur­
badas que o Destino parece ago ra querer 
trazer-nos, e embalcmo-nos com estas forti ­
ficantes e eloquentissimas palavras de Bou­
troux: 

«Ó triumpho completo de bondade e da 
belleza fari a desapparecer as leis naturaes 

propriamente ditas e substituil·as-ia pC'lo ple­
no desem·ol\'imento de todas as vontades 
caminhando para a perfeição n'uma li vre 
hierarchia das almas. » 

i\Iude lhe o condicional para um futu1 o 
que, tenho viva fé, ha ele um dia ser presente, 
e ganharemos energia e confiança que bas ­
tem a supportarem os maus quartos c1·hora 
por que tenhamos ele p;issar. 

E n'isto tem o seu acloravel sexo um gran­
de, g randíssimo papel a desempenhar. 

Amiel escreveu que esse papel é, como o 
cio azote, reta rei a r as combustões; mas eu pre· 
firo distribui r.lhe a fun cção do oxigcnio, e, 
á sombra do illustrc historiador Ernesto La· 
visse, n rrncmcnte acredito que havendo no 
co ração ela s esposas e cla.s mães ele ámanhfL 
uma larga provisão de lag rim as que espe ram 
a vida, taes lagrimas hão de ser choradas por 
todos quantos nob remente se sacrifiquem cm 
torn a r este mundo mora lmente mais puro e 
socia lmente mais digno. 

Ai nda d·csse formossimo cspi rito são as 
segu intes impressivas e transcendentes linhas 
que me permitto cita r-lhe, sem as profanar, 
traduzin do-as : 

cLe préjugé contre les femmes est né du 
fait brutal de la supériorité musculaire. l i a 
été perpétué par l'égoisme et par rintérêt. Ce 
sont eles origines basses. 

Por fe licidade, este preconceito fundamen­
ta lmente idiota vae passando e cm determi­
nadas regiões do g lobo já mesmo passou de 
todo, e a aguerrida legião que ao presente 
vemos avançar para a victoria, luctando com 
indomavcl cora gem na refrega, é indistincta­
mente composta de fragc is mulhe res qu e um 
levantado ideal a lenta e inspi ra e de strcnuos 
representantes do meu barbudo sexo, que ao 
seu vão pedir o segredo da tenacidade e cio 
valor. 

Se a linda e alada chimcra pela qual uns 
e outros clcnodadamente se batem se manti­
ver inacessível e in habitavel aos desgraçados 
filhos do conturbado planeta em que esta­
mos, nem por isso o assombroso esforço feito 
será perdido, e na fronte scismadora dos que 
por cá restarem ele tacs combates, um como 
que divinal clarão imprimir-lhes-ha essa gran­
deza unica cios fortes, que é amassada com 
os detritos de bcllos pensamentos e de sober­
bos heroísmos . .. 

c:-.J'este mundo cada um de nós dá cabo 
cio seu sonho· - Each man kills the thing 
he loves. 

P ensava ist0 o mallograclo óscar \Vi l ele; 
tal conceito, porém, póde porventura soffre r 

, 

... 
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correctivo; e, quanto a mim, elle lhe virá de 
certo do coração dos que, embora dando 
cabo do seu sonho, confiadamente esperam 
vêr formarem-se no,•os, e tão deslumbrantes 
e tão luminosos como o que por acaso se 
lhes desfez. B ' que nem por muito padecerem 
com a morte d'um, deixarão um momento 
de anciar pela florescencia d'outros .. 

The very definition of a lunatic is a man 
who has taken details out of their real atmos· 
phere.> 

E' possível que esta seja a verdadeira de­
finição do que venha a ser um lunatico, mas 
não lhe parece qu e r1esse caso os melhores 
espirit0s o teern sido e que até para tornar 
mais habitavel essa atmosphera real convém 
que muitos possuam o arrojo de se isolarem 
d'dla a vêr onde se torna indispcnsavel cor­
rigil -a e e ngrandec<;>l-a? 

Se raciocinar como eu, terá, convenço-me, 
comprehen<lido esta minha carta de hoje. 

AFFO:-so V . .\RGAS 

~a r:tlos ~ettattdo C°S:O.Q0. 

Carlos Gerardo Conn, ex -deputado, inven­
tor, editor e fabri cante de instrumentos de 
musica, nasceu em Phelps, Condado de On­
tario, ova York, cm 1844. 

Durante a sua infancia foram residir seus 
paes para .Elkhart, estado d ' Indiana, onde 
foi educado. Ao principiar a guerra civil alis­
tou -se como soldado, sendo promovido de­
pois a ca pitão pela sua valentia no campo da 
batalha, continuando no serviço militcH até 
;\. conclusão da guerra . Foi feito pri.,ioneiro 
cm uma das batalhas cm frente de Pettsbur­
go V a, e e ncerrado cm uma prisão pelo es­
paço de nove mczcs. Ao terminar a guerra 
regressou a Elkhart e depois de seguir a 
carreira de musico por alguns annos, princi­
piou a fabri car instrumentos de musica. Des­
de então as suas invenções crearam lhe uma 
reputação universal. 

Como inventor, figura no registro dos pri­
\'ilegios como um dos primeiros do paiz. A 
clle se deve o jornalismo sobre bandas e o r­
chestras. O seu jornal 1'rumpet Notes foi a 
primeira publicação do genero. 

Sendo duas vezes eleito mag istrado de 
Elkhart, Ind, foi escolhido cm 1888 para a 
L egislatura Indiana. ~ omcado no anno de 
1892 para o Parlamento pelo dccimo terceiro 
Congresso do Districto de Indiana, foi o a.l\· 

ctor de varias reformas populares. Jão obs­
tante ter sido novamente nomeado para o 
Parlamento por unanimidade de votos do 
seu partido, recusou esse Jogar, fazendo-se en­
tão editor e proprietario do jorna l T imes de 
\Vashington, publicação da manhã e tarde, 
a qual sob a sua administração, se tornou 
um dos mais prosperos e populares jornaes 
de Nova York. 

Após alguns annos de activa vida publica 
applicou os seus interesses ao Capita l N acio­
nal e voltou á direcção das suas importantes 
officinas. V e n. 
do que a procu­
ra para os seus 
afamados i n s -
trumentos ca­
recia de maior 
numero de of­
ficinas, con s · 
truiu nov as edi­
fi cações, cujos 
terrenos actual­
mente occupa­
dos pelos seus 
operarios co­
brem a maior 
su perficie que 
se pode encon­
trar em quaes­
q u e r o utras 
congeneres. 

As suas officinas produzem todos os ins -
trumentos adoptados pelas bandas e orches­
tras, os quaes são recommendados por todos 
os mais celebres soli stas e mestres de ban­
das. Devido a diligente e escrupuloso me­
ti-iodo de negocio e á cuidadosa vi g ilancia 
das suas ind ustrias conseg uiu Carlos Conn a 
invejavel reputação de ser o maior e mais 
afortunado fabr icante de instrum entos. 

Inquestionavelmente não tem ri val, achan­
do -se os instrumentos do seu fabr ico cm po· 
der dos artistas de todos os paizes. 

( f1 aducçáo) 

ALFREDO Boi. CES D A , rLvA 

VARIEDADES 

Tem-se censurado á nossa geração o seu 
fanatismo pela musica ruidosa e principal­
mente pelos instrumentos de latão; mas se 
analysarmos bem o caso, concluiremos que 
n'esse particul a r estaremos muito aquem dos 
nossos avós, isto é, dos nossos avós de ha al­
guns seculos. 
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Segundo Bottée de Toulmon os antigos 
possuiam nada menos que as seguintes va­
riedades de trombetas e clarins: 

Tuba 
Lituits 
Buccina 
'Paurea 
Cornyx 

alpinx 
Claro 

Ularasius 
Clario 
Jladubúa 
IAcinici 
'iticines 

1'ubesla 

Eis ahi nada menos de trete instrumentos 
do mesmo genero e ... ainda não estão to­
dos. 

Hoje, contando até á longa trombeta di­
reita, com um piston, que o maestro Verdi 
emp regou na Aida, não se chegaria facil­
mente a esse numero. 

Tos seculos xv11 e xv11r os frostespicios dos 
livros parece que eram pagos a tanto por 
linha e resumiam por assim dizer todos os 
assumptos que se tratavam no livro. 

1 as obras allemãs então, se pensarmos 
nas particularidades phraseologicas d'essa 
ling ua, que nos obrigam a procurar o verbo 
no fim d a pagi na qu;111do já se esqueceu a 
metade das cousas que esse verbo devia li­
gar, comprehende se que os titulos tomavam 
ús vezes proporções ridiculas. 

Em Portugal seguia-se pouco mais ou me­
nos o costume da época e á complicação do 
titulo juntava-se muitas vezes o preciosismo 
dos dizeres. De um nos lembra, que não é 
demasiado extenso, mas é um perfeito exem· 
piar de gongorismo e affectação. 

E' o titulo de uma obra que teve nada 
m enos de tres edições e que se distingue pelo 
seguinte frontespicio: -Arfe M i11i11ta, li qiie 
com semibreve prolaçam 11 lrattn em tempo bre­
ve, os modos da Maxinw, 1f· 1i Longa sciencia 
da Jlusica, li offerecida li a 'acralissima Vir­
gem Jlaria h Senhora Nossa, debai.i·o da lnvo­
ca('ão da 1 Quietaçam, cuja· imagem esta em 
a mita li é áesta Cidade, li por seu aulhor li O 
P. Mmmel .-\"unes da' 'ylva, li Jleslre Catheda­
trico do Collegio de S . Ccilharina do lll11stris­
si11to li enhor Arcebispo, d'· do Coro da Paro­
quial i greja de Scinta li .Maria ,1Jagdct'ena, na 
qual foi baptis(/,do. 

A primeira edição provém das officinas de 
Joa.m Ualram e tem a data de 1685. A se· 
gunda é de Miguel l\Ianescal (1704) e a ter­
ceira de Antonio l\Ianescal ( 172 5). 

1ão ha duvida de que a historia de Stra­
della é comovente; mas a seguinte anedocta 

não é menos edificante, para comprovar o 
extremo poder da musica. 

Palma, musico napolitano, foi surprchcn­
dido um dia por um dos seus credores, que 
o queria a todo o custo fazer prender. A's 
suas injurias e ameaças, limita·Sc o artista a 
responder cantando com acompanhameo10 
de era v0 a aria, Sento che son vicino, da sua 
opera La pietra símpatica. 

Enternece-se o credor ... ate ás lagrimas. 
Já 11ão quer saber da divida e até se dispõe 
a emprestar mais algum dinheiro para occor. 
rcr a varios pagamentos urgentes. 

Ordinariamente quando nos Yendem um 
segredo, junta se lhe a maneira de nos scr­
\'1 rmos d clle. Por desgraça, 11ão podemos 
dar aos nossos leitores senão o modo de 
applicação, visto não possuirmos a aria Serilo 
clw son ricino; mas se um d ia lh e deitamos 
a mão, juramos publicai-a na Arte 1lfosical, 
até com acompanhamento ele fJiano. 

* 
Toda a gente conhece o dito de Fontcnel­

le: - 'o na IP, que me veux-lu? Foi mesmo attri· 
buido a algumas testas coroadas, inclusivé a 
Carlos X. 

1ão era de resto a exclamação cl"u m co­
nh cceclor en1 musica, pois Fontencllc con­
fessa francamente que ha tres cousas que 
nunca poude comprehender: o jogo, as mu· 
lhercs e a musica. 

'uppômos que em materia de musica des· 
criptiva Berlioz, \Vagner e outros mestres de 
polpa não chegaram a dizer a u!tima pala ­
vrn. 

De um compositor portuguez sabemos nós 
que ha annos dedicou á rainha i\laria, Chris­
tina, e ntão Regente de Hespanha. um per­
feito modelo no genero, sob o titulo de Cle· 
111encüi e o sub-titulo d e c: i\Iarcha solemne, 
caracteristiea e descriptiva, a proposito dos 
ultimos acontecimentos politicos de Ilespa· 
nha 

Eis os differentes sentimentos e circums · 
tancias que o artista quiz exprimir e descre­
ver, tendo o cuidado de fazer as devidas 
apostillas no seu logar proprio, para que o 
tocado r não possa incorrer cm confusão: 

P ede-se o perdão para os criminosos politi­
cos. - o.~ ministros reunem conselh; e depois 
de bostante altercação resolvPm niio vcrdo(ir -
Imploram afinal a clemencia Regia.-Ji'ala a 
Raiuha, e perdóa - Os ministros reunidos de­
pois da R ainha haver dado o perdão, zangam­
se, allercam novamente, ha barulho, a ponto de 
pedirem a sua demissão - Choram os crimino -

... 
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sos-Agradecem a clem e11cia Regia - Dc'io T-'i 
1·as á Rainha - Jlurrah 1 geral pela Hainl1a. 

Para quem duvidar da veracidade da trans ­
cripção ou quizcr segui r musicalmente a mar­
cha d 'estcs aconleci111e11tos, podemos mostrar 
um exemplar da respectiva ed içã o, que es 
casseia infelizmente no mercado. 

l' m jornal de Berlim dá noticia da seguinte 
aventura succcd1da recenteme nte com dois 
artis tas conhecidos, o violinista \Villy Bur­
lllestcr e o pianis ta ~lcye r-i\lahr. 

São elles proprios que contam o caso nos 
seguintes termos : - Em uma cidade do es. 
trangeiro onde devíamos dar um concerto, 
estava cm obras a sa la habitualmente em­
pregada para esse fim. Fomos obrigados a 
tomar, para a audi ção, uma sala pertencente 
ao hotel onde e!>tavamos hospedados e que 
nun ca tiuha servido para concertos. Dese­
jando partir logo depois do concerto, tinha­
mos encarregado o rapa;, que fazia os reca­
dos no hote l, o P iccolu como lá lhe c hamavam, 
de arranjar um trem para nos conduzir á 
estação, o qual devia estar ás nossas ordens 
no fim do concerto. 

A audi ção começou da maneira a mais 
feliz, pela sonata c m dá menor, de Beetho,·cn, 
para violino e piano. T oda a sala a cclamava 
com enthusi asmo. 

«Esta vamos no meio do segundo numero 
quando ouvimos alguem chamar do lado da 
porta. «Pstl Pst !» lâo fizemos caso, é claro. 
Continuamos serena mente a tocar, mas d'ali 
a pouco os Pst! repetiam se co m tanta ener­
g ia que tivemos de ol ha r para a porta, attra­
hidos pela in solita inte rrupção. 

«O Piccolo fa?.ia s ig naes desesperados á 
porta e como nós lhe não faz íamos caso avan­
çou pela coxia fó ra, agitando um guarda­
napo co mo se fosse uma bandeira. 

«0 publico agitava-se tambem, o barulho 
j á era de ensurdecer, e nós outros, n'uma 
hesitação medonha, sem saber o que havia· 
mos de fazer, se continuar a tocar, se inter­
romper o concerto sob pena de fazer um es. 
candalo. 

«Fo i o proprio Piccolo quem nos linou do 
e mbaraço, g ritando a pl enos pulmões: - «A 
carruagem custa os olhos da cara e é pre­
ciso dar já a resposta ao cocheiro, senão vae ­
se embora.» 

• E ' inutil dizer se que a sala em peso res­
pondeu com uma uuisona gargalhada. Adeus 
musica, adeus concerto! O nosso famoso Pic­
colo tomou para si o melhor quinhão do trium­
pho e nós não tivemos outro re medio senão 
subir para a carruagem e ir continuar a tow·­
née para outras terras, onde não houvesse 

nem 71iccolos nem obras nns salas de co:i­
certo. • 

Da Biúliolhecci musical e critica de Forkel, 
com a data de ~Iarço de 1777 : - Le concert 
eles amateurs exécuta ccs jours dernicrs une 
symphonie de ~I. Le Duc, qui út une sensa­
tion particuhcre à la répétition. Au milieu de 
l'adagio, le c hevalicr de Saint George\ 1."' ,-io­
lon J, à un passage trcs tendre, fut tellement 
touché, en se souvcnant de son ami mort ré­
cemrnent, que l'archct !ui échappa de la main 
et que el es !armes roule rent sur son violon. 
Cette sensation touchante s'empara de tout 
l'orc hcstrc qui, cn s' in Le rrornpant, se li vra ~t 
sa tristessc ... 

Era rea lmente um a cousa que gosta.vamos 
de \·êr - um a orc.1cstra toda a chorar! 

... 
De ~lendclssohn: - Um mctronomo, para 

que sen e um mctronomo ? E' um aparelho 
cumple t;imc ntc inutil. 111 musico que á vista 
c1·um trec ho lhe não adivinhar logo o movi­
mento, é simpksmt'nte um animal. • 

PORTUGAL 

No nosso ultimo num ero e no <1rtigo sobre 
Fr.a Anyelico escapou urna g ralha typogra­
ph1ca que desno rteou mais cl' um leitor. 

Lê-se a li o seguinte: - « Do primit ivismo 
ingcnuo, defi nindo e!>la dôr d';llrna d'uma ci ­
vilisaçãr> fundam entalmente orthodoxa ... :1> 

Deve sêr : - e Do primiti vismo ingcnuo, de­
finindo estados d'alma, e tc . • 

Faz sua dificrcnça . 

Nas grandes festas ui ti mamente efiectuadas 
em \"i lia Nova de Oliveirinha, para inaug u­
ração do :\ sylo dos invalidos e cons;igradas 
a N. S. de Lourdes, to mou a ini ciativa de 
toda a parte musical o nosso amigo e dis tin­
cto artista :\Ianoel Benjamim, executando se 
entre outras obras uma sua .th:e Jlariu, que 
obteve o maior agracio. 

O Progre8so, de Taboa, dedi •a a :\fanoel 
Be~jamin palavras de merecido louvôr. 

O R oyal llotcl cio Mont'Estoril cscripturou 
um quarteto composto dos seguintes artistas: 
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Laureano Forsini (violino), Luiz Gállego (vio ­
leta), J oaqu im Boigas (violoncello) e Capis­
trano dos Reis (JJia1io). 

Os concertos começaram no principio d'este 
mez. 

Dos a lumnos internos do Conservatorio, 
gue terminaram os seus cursos, já demos a 
lista nos numeros anteriores. 

Hoje damos a nota dos alum nos extranhos 
áquelle estabelecimento, que tambem te rmi­
naram o curso. 

PIANO (Curso geral) 

Albe1 tin a P ereira R ebell o ....... . 
Alzina Athouguia un es ...... . 
Antonia Clara Bettencourt Torres. 
Arl inda Ca rmen Pacheco .. .. . . .. . 

vai. 
» 
» 
» 

7 
5 
8 

quem os passageiros d'aquelle vapôr fizeram 
uma estrondosa ovação, por occasião de um 
concerto que deu a bordo. 

Raymunclo de :\facedo já regressou ao 
Porto. 

O concerto de 5 de julho, em Buenos Ay· 
res, foi o digno fecho da brilhante tournée 
que o nosso compatriota realisou na America 
e que ficará sendo uma memoravel étape da 
sua cu rta mas no tavel carreira de concer­
tista. 

O eximio pian ista portuense fechou con­
tracto em Buenos Ayres para mais dez con­
certos em 1909. 

Armind a Evaristo Cardozo No-
gueira .•................ . ..•. 

Aura Beatriz d 'Assis Lopes . ... . . 
Aurora dos Santos Crespo ... ... . 
Clotilde A jelaide Baptista Lione. ,, 

5 Em S. Paulo e Santos (Brazil ) tem dado o 
nosso illustre compatriota D. Francisco de 
Sousa Coutinho alguns co ncertos, em que as 

7 suas ma ravilhosas qualidades vocaes tiveram 
6 o costumado ex ito. 

9 
8 

Clotilde P eres de l\Iedina ... .... . 
Estephania de Vasconcellos L eão 

Cabre ira . ... . .. . ............ . 
Esthe r Judith Gonçalves Picão .. . 
Georgina Pe reira d 'O liveira . .... . 
H erminia Leopoldina da Concei. 

ção Costa . ......... . . . .. . ... . 
Hilda Loryce Lhovacar ..... • ... • 
1 g nez Pinto G onçah·es ... ....... . 
Isau ra dos Santos Rodrigues .... . 
Joanna Sophia de Sá . . ... ... ... . 
Judith Ade laide ela Si lva Ganhado 
Judith Corre ia Vences .. . . . . .. . . 
Julienne Lonise Pierns R onclon i .. 
Julieta Amei ia Botelho Moni z A I. 

bino ...•.. ... ............... 
Laura Sarm ento de Gouveia Gui-

1narães .... . ........ .... .•.... 
Lucili a Augusta Ca ldas Barreiros . 
Lucinda Carolina de Souza .... . . . 
l\Iaria Adelaide Marques Timbal . 
J\Iaria Augusta Catharina d 'Al-

n1eida ...... ... ... . . . ..... .. . 
]\faria Augusta R ego Corregedor . 
Maria do Carmo da Silva l\Iello . . 
l\Iaria do Carmo de Souza ... .. . . 
J\Iaria da Purifi cação da Fonseca. 
l\Iaria nna Sancho Gonçalves da 

Silva .•...... . .. .. .....•. . •.. 
Olympia Dias Lago.. . . . . .... . . . 
Palmyra Gomes da CosL1 ... . 
Raymunda Bessa de l\Ioraes . 

> 

> 
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)) 
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> 

« 

,, 
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Ta cidade de S. Paulo as audições tive­
ram Jogar em collaboraçâo com \'ianna da 
i\Iotta, J\Ioreira de Sá, Raymundo de l\lace­
do, a di!'>tincta professora D. l\Iathilde Al­
bergaria .:\lonteiro e o maestro a companha­
dor Antonio Leal. No theatro Guarany, de 
Santos, e no concerto cujo programma temos 
á vi sta, teve o primeiro logar o nosso apre­
ciado barytono, sendo coadjuvado pela sr.a 
D. l\Iat ilde l\Iontci ro e pelos srs. José 1\laria 
de Faria, Luiz de Freitas e Antonio Leal. 

ESTRANGEIRO 

Camillo Saint-Sacns fo i dcscançar a lgum 
tempo na Ita lia . 

:j(. 

Uma da s obras novas que a futu ra direc­
ção da Opera de P a ris tenciona montar no 
proximo anno é uma peça coreographica, 
com um texto de Catulle i\Iendes e m usica 
de R eynaldo Hahn. 

a Opera Comique as peças no''ªS em 
projecto para a proxima época são o Chemi-
neau de Xavier Leroux e L 'Jl isloire de Tris· 

6 lan de Debussy. 
6 
s 
8 

Jo paquete Araguaya retirou para a Eu­
ropa o notavel co ncertista Moreira de Sá, a 

O notavel cantôr João De R eszké foi no · 
meado director de canto na Opera de P a ris, 
para a proxima gerencia l\Iessager-Broussau. 

As funcções de clirector de canto consis­
tem principalmente em adcxtrar para a scena 
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lyrica os artistas <le outros theatros que são 
transferidos para a Opera e os laureados do 
Conser\'atorio a quem a lei franccza garante 
cscrirtura no mesmo theatro. 

i\l ém d'isso ha quatro ou cinco chefes de 
canto, que tem por mic;são eminar exclusi,·a­
mente a parte musical dos papeis. 

O jur.'· do segu ndo concurso para o monu­
mento de \ 'c rdi cm 1\ filão decidiu, por una­
nimid ade, con fi ar a execução do projccto ao 
csculptor Antonio Carmin ati. 

O monumento será deA niti vamente e rig ido 
na praça 1\ fic he langelo Buonnrotti, onde tam­
bcm está o asy lo de velhos, fundado pelo 
celebre cornposiLOr. 

Consta qu e importará e m 25 contos de 
réis, devendo esta r concl uid o d 'aqui a qua­
tro a nnos. 

A época lyrirn ck Roma, no theatro Cos 
tanzi, chamada a <-poca de carnaval, começa 
cm 26 de dezem bro proximo. 

As operas que figu rarão no cicnco são: 
.llanon, Jl eslres ('m1/ores, Pro7Jheta, Othello 
(Verdi), 'l'o.çca, Jladama Jfoll'l'(ly, alomé, 
(;/oria e , 'pprc/uli 11el buio do jo\'en compo­
sitor napo itano Donaudi. 

As quatro ultimas são no,·as p3ra R oma. 

Pablo Saras;itc, que adoeceu ha tempos 
g ravemente C'm um concerto que estava dando 
cm Darmstaclt, cncontra ·se hoj e complcta­
mento restabelecido. 

Temos já aqui dito v;i ri ;is \'Czcs que o 
U11ar11rri11.~ ele Paga nini pertence ao municí­
pio de Ccnova e que este o gu;ircla cuidado­
samente n'uma \ itri nc cio seu museu. 

S uccPdc agora que a pczar ou talvez por 
c<i usa d'esscs minuciosos cuid;idos , o instru­
mento se começa a arruinar com o carun­
cho. 

Uma bo;i metade da caixa sonora está ata 
cada pelo terrivcl insccto e se não se trata 
ele remediar promptamente o mal, este bcllo 
instrumento, cujo valor hi~torico não é infe­
rior ao intrinseco, terá dentro em pouco os 
seus dias contados. 

Alguns peritos que o examinaram são de 
opinião que é p reciso quanto antes revestir 
as partes damnificadas com um inducto apro· 
priaclo e tocar consta ntemente o instrumen to 
como se fosse um violino d 'cstudo. 

Effectivamcnte gua rda r um instrumento 
d'essa ordem como uma reliquia em que se 
não pode toca r(; uma crcancice inacreditavcl. 

Como era de prcvêr, os tum ultos do sul da 
F rança tiveram como consequencia a supres­
são, este ;inno, d;is rcprescnt;ições das Are­
nas, cm Béziers. 

Em um prospccco que o emprezario Cas­
tclbon ele Beauxhos1cs fez distribuir larga­
mente, vê .se quão ditlicil se ria organisar as 
representações do l 'remiPr Ulaive de Rabaud, 
que chega ram a ilnn unciar-sc para 25 e 27 
d'este mcz : 

«A cidade occupada mili ta rmente, as A re­
nas transformadas cm case rna de dragões, a 
ilusencia da m11ni cipaliclade, os inciden tes 
que a c;i cl a momento se temem pe la exalta­
ção dos espiritos e pcfas circunstancias espe­
ciaes de um meio de mi modo exc itado que 
basta uma faisca pt'lra abrn sa r tudo, são ra­
zões mais que su lll cicn tes para impedir este 
;inno qualquer o rganisação de espectaculos 
cm Bézicrs. 

E speremos que parn o anno os turbulen­
tos mcridionacs tcnh;im deitado um pouco 
d'agua no vinho <' se poss;i m restabelecer os 
interessantes espcctilctilo<: ;io ;ir li vre, que 
tem tornado a cid;idc ele BC:ziers tão conhe­
cida no mundo musical. 

O rei da valsa tornou se personagem de 
opera comica. Assim o decidiram o libretista 
R obert Rcibcnstein e o compositor Ludwig 
Mendelssohn, que estão compondo um a pe­
q uena obra musical, cujo titulo ainda se 
ig nora, m<i s cm que Jo hann Strauss deve fi ­
gurar com um dos 1rnpcis mais interessa ntes. 

De ha muito se queixam cm Paris da falta 
ele uma boa s<i'a . adequadam ent e construida 
para concertos. As sa las l ~rarcl, Plcyel e Ga· 
Ycau, esta ultima muito recentemente inau­
gurada, são principalmente destinadas ás 
pequenas audições, recilal.~, apresentações de 
alum nos, etc., e portanto insullicientes para 
os grandes concertos symphonicos e coraes. 

Agora é que se trata de adequa r a g rande 
sala do Casino de Paris ás audições orches­
tracs, sendo os jornaes pa ri sienses unanimes 
em applaudir a escolha não s6 pe]a centra­
lidade, como pela vastidão cio loca l. 

E ' uma sala que lembra, pela d isposição e 
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pelas dimensões, a da Sociedade Philarmo­
nica de Berlim, tendo Jogar para 3:000 ou­
"intes e sendo ornada com um grande orgão 
ao fundo. 

r ão se sabe ainda quem comporá as direc­
ções administrativa e artistica cl'esta n0va 
emprcza, mas atlirma-se que os concertos 
que ali se vão realisar, serão de caracter ex­
clusivamente popular. 

A Facultiade ele J\ l cdicina e a Perfeitura 
d e policia de Hcrlim decidiram oppôr-se, com 
todas as suas forçns, {t invasão dos cinema­
tographos n'essa cidade. 

Pa rece estar provndo pela scien ia medica 
q ue a vib rac:ão das pelli<:u las photog raphicas 
e as in ce rtezas da luz podem p rod uzir n os 
o rgãos visuaes, pri ncipal mente das creanças, 
lc1menta veis desarra njns. 

A poliria allcmã fo i incumbida de impedi r 
a i n~tal l ação definitiva do cinematographo 
em Berl im. 

* 
A banda dn Guarcla Republicana tem feito 

uma demorada tournée cm Hespanha. Yisí-
1ou ~ladrid, \ 'alcncia e outras cidades hes­
panholas com um exito extraordínario. 

A nova opera de L uiz :\Iancinclli, l•'ran­
ces<'a da Bi111i'i1i, vaç ser bre\·emt nte repre­
sentada na Scala de l\I ilão. 

o th eatro nac ional de Christiania ca n­
tou se ha. pouco uma opera norueguesa do 
composit or i\spe rtran d, A noú:a do mari­
nltei?'o. 

Apczar ele expressas d isposições testamen­
tarias elo maestro Verd i, que mandavam des­
truir certo caixote contendo musica, que se 
encontra na Villa de Santa Agatha, parece 
que se achou entre esses papeis uma opera 
inedita e cscripta anteriormente á Aida. 

Y cremos se a noticia se confirma. 

Bibliograpbia musical portugueza 

( \1 ediantc a entrega de um exemplar sem 
indicação alguma ma nuscripta, publ ica se 
n'esta secção o nome, auctor e preço de cada 
uma elas obras musicaes que se editem em 
P ortuga 1 ). 

PIANO 

Br.l'IJ .\ MIM (.llanuel J - As Tricanas de 
Coimbra, t.:m l3eij0, canto popular 
chorcograp•1ico n." 1 (ed. ft'ilgueirus) 200 

B~:i'JA~11~1 (.l i amtrl ) - As Tricanas de 
Coimbra, Um Beijo, canto c!10rco­
graphico n." 2 (ed. Filgueiras).... . . 200 

Cos 1 A ( J<:ugPnio) t\s Tricanas, \'alsa 
(ed. propria) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 

Em Anclcrmatt, no cantão cl 'U ri (Su issa) , 
falleceu ha. pouco com a respeitavel edacle 
de 103 :rnnos, o organista C\)lumban Ru~si. 
Era o org,1nista mais idoso cio p:i iz ~ sem 
du,·ida o decano dos organistas de todo o 
mundo. 

Exerceu a sua profissão durante 76 annos. 

A morte arrancou crnclmentc ao carinho 
cios paes e ao convi\'io dos amigos e condis­
cípulos um joYCn e talC'ntorn rapnz. que dera 
exccllentes pron1s no Conservatorio Real de 
Lisboa, e que era uma risonha promessa en­
tre os nossos musicos. Referimo-nos a P edro 
Gomes da Silv:i, cujas aptidões para o vio­
lino estavam já \onsagradas e que a morte 
arrebatou com 17 annos incompletos, no mo­
mento elas mais fagueiras esperanças e illu­
sõcs 1 

E ra fil l'O de Severo ela Si lv:i , o notavel e 
sympath ico a rtista que toda a Lisboa mus i· 
cal co nhece e a quem l'nv iamos d 'aqu i um 
sentido abraço de condolencia. 

Em 8 do \Orrente fall<-ceu a sr.a D . Elisa 
da 1'icd<ldc Pereira :'I I ornes Palmeiro, esposa 
do illustre professor de violoncello do mesmo 
apelliclo. 

Muito sentimos este triste acontecimento 
e endereçamos a ~Ioracs Palmeiro a expres­
são do nosso sincero pezame. 

* 
Tambem falleccu o !'r. Fortunato Dei N e ­

gro, irmão do maestro Thomaz Dei Negro, 
a quem acompanhamos na sua dôr. 

... 
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Unico depositario dos celebres pianos 

DE 

:SEC:S:STEI::t'l'" 

43-P. dos Restauradores - 49 
~RRR~R~RRRAAR~ 

~ Prr;,~~~~~~~T!o~E~ (P~~~~~coJ i 
~ Associação nas proporções physiologicas, da 1 
~ diasrnse, pepsina e pancreatina. Medicamento por ,... 

excell. ncia em todas as doenças do •' ~tomago cm 
que haja difficuldade de dige::tão. Util para os 
con\'ale~centes. debeis e nas cdades :ivançadas. ~ 

PHARMACIA CENTRAL ~ 

de ~ Lopes » 
~ 108, R. DE S. PAULO, 110-LlSBOA ~ 
BJ~~u~u~uuu~ 

FORNECEDOR DAS CORTES DE SS. 
MM. o Imperador da Allemanha e Rei d9: Prus­
sia. - Imperatriz da Allemanha e Rainha ~a 
Prussia. - lmJ>erador da Russia. - l_mperatnz 
Frederico. - Rei d'lnglaterra. - Rei de Hes­
panha. - Rei da Romania. - SS. AA. RR. a 
Princeza Heal da Suecia e Noruega-Duque de 
Saxe Coburgo-Gotha. - Princeza Luiza d'In­
#!I aterra (Marqueza de Lorne). 
BER LI N N. - 5 e 7, JoANNISTnASSE. 

PARIS. - 334. RuE S-r. H oNoRé. 
LONDON w.- 10, w1cMoRE STREET • 
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Augusto d' Aquino 
Rua dos Cor1·eeh•os, 92 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

Carl Lassen, ÁsialJ..a us 
I~a1nbu:rgo, 8 

~ 
Anvers - Joseph Spiero -51, rue l:Vaghemakere . 
Havre - Langstaff, Ehrenberg & Pollak -67, Grand 9um . 
Paris - Langstaff, Ehrenberg & Pollak- 12, 14, rue d E11g~11e.n 

AGENTES EM .. 'I Londres-Langstaff, Ehrenberg & Pollak-Leadenlza/l 'B111/d111gs, E. e. 
Liverpool - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - The 'Temple-Dale Strett. 

. New-York - Joseph Spiero - 11. Broadway. 

EM,BARQUES PAJll AS ~QJJ,,(!)NIAS. RRAZU. IS1~AN:&Erl10. ETf;. 

TELEPHOXE X.º 9S6 End. lei. CA BLA SSEN - LISBOA 

FABR·tCA DE PIANOS - STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada cm 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema america110. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é briihante e sympathica, o teclado muito ela&­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
-Londres, 1862 (diploma d'lzonra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a mai01· distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magnificas pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER~ 
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 





PROFESSORES DE MUSICA 
! Ade lia Dein~9 professora de piano, Rua do Jardim ,í Estrella_. 12. --------'----------" 

Alberto Saru. professor de canto, Rua Castilho, !.:!._,3_·º-·------------~; 
Alexandre OU"eira. professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.0 ! 

li-----------;....!,..--------~-----!.....;._:;__ _ ____ _ _ _ .-"-:1 

Ale xandre Rey Colat;o, professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48

1 Alf"redo Hantua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

A.ntonio Soller, professor de piano, Rua }rfalmerendas_. 32, POR TO. ---------..!------'---'--------·---"---"'-------- --
Candida Cilia, professora de musica, piano e harmonium, L. de S.ta Barbm·a, 51,S.0 D. 

1
carloH Gonçah•e•, professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4 .0 __ _ 

:carolina Palhare•, professora de canto, e. do _&l1arque1 d'<Ylbrantes, IO, 3.0
, E. 

Eduardo Ntcolai, professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJNJ. __ 

Erne11tto Vieira, Rua de Santa .Martha, A. ~~~~~~~~~! 

Francisco Babta. professor de piano, R. Lui; de Camões, 71. 1 

Francisco Bene tó. professor de violino, Rua do Conde de R edondo, r, 2.0
, D. 

Qullhermtna Callado, prof. de piano e bandolim, <]{_ Pasclzoal ft-l ello, 131, 2.0
, D.j 

1•rene Zuzarte, professora de piano, Rua José Estevam, 17 r lc. ·,: 
1111ollna Roque. professora de piano, Travessa de S. Jose, 21, 1 .0 , E . 

.. oaquim A. •ar&hua .Junlor, professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, 1.0

1 

. 

.Joaquim F. Ft"rrf"lra da ~Uiva. prof. de violino. Rua dtz Gloria, 51, 1.0
, D. - ----~ - ---- -

•o•é Henrique do• !l!ianto•• prof. de violoncello, T. do ft-loinho de Vento, 1/, 2.ºj 
Julieta Dir111_cl1 Penlaa. professora de canto, R. Maria, 8, 2.0

, 'D. (Bairro Andrade),
1 

Léon 4'amet. professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Ji.farçal, 44, 2.0 , 

1

1 ... ucna Moreira. professora de musica e piano, T. do Salitre, I fJ, 1.0 ! 
:11.me !l!iiangulne tti. professora de canto, L argo do Conde Barão, gr, 4.0 \ 

1jJ.anuel Gome t11. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 
lí 

11Harco• Qarin. professor de piano, C. da Estrella, 20, .i.0 

llarla llar1rarida Franco, professora de piano, Rua Formosa, r;, 1.0 
. \ 

O~tavia Danflfcb, professora de piano, Avenida de D. Amelia, ft-f. L . r/c. 1
,1 

Plailomena Roctaa. professora de piano, Rua de S. Paulo. 29, 4.\ D. 
i 

11nodria-_~ ~a •'on•eca. professor de ~i~~: h~r~, Rz':~~ S._ ~ento, 47, ~-º,E.~.-=- ~ 

AR.TE .A..L 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portui:al e colonias... . ... . ... . . . . . . . . .. ........... . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.)200 
~o Brazi~ imoeda forte).......... . .... . . . .. .. .. .. .......... . .... . . . .. .. ....... . ...... 1J!l8oo 
hstrangeiro . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fr. 8 .................... .., ... 

Preço avulso 1 0 0 ri,; • 
................. +' WWW'4 

'Ioda a correspo11dencia deve ser dirigida a Re.:iacfáO e Adminrstrafáo 

PRAÇA DOS BES'FAUBADORES. 43 l 49-LISBOA 
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